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RESUMO 0,-2-.-•.--•------• No seml-&rido do Nordeste do Brasil, 6 constante a busca por 
fontes de ,gua de qualidade, devido à Irregularidade das 
precipltações e a sua concentraçlo em poucos meses do ano. 
Nesse cen6rlo, Inúmeras comunidades rurais dependem do 
abastecimento de carros1)ipa e outras fontes hldrlcas, onde a 
qualidade da 6gua 6 duvidosa. Nesse sentido, o presente 
trabalho apresenta o programa desenvolvido nas comunidades 
de Muqu6m e Jardim, situadas no municlpio de lblcultlnga; 
Neblina e Linha Base de Baixo, em Morada Nova; e Santa 
S.rbara, em Jaguaretama, no seml-6rido cearense, com o 
objetivo de formar agentes ambientais (Vigilantes da Agua), para 
o monitoramento da qualidade das fontes de 6gua utMizadas para 
consumo humano, gerando Informações úteis b tamfHas no 
manejo adequado de seus mananciais. A metodologia adotada 6 
baseada no Programa •Global Water Watch", desenvolvido peta 
Universidade de A.uburn, Alabama, EUA, e, no Brasil, na 
experi6ncia do Vale do Jequitinhonha, na regllo seml-6rlda de 
Minas Gerais. As comunidades receberam cursos de 
r't,ilização e capacitação para efic6cia do plano de 
"-- .bramento. As comunidades de Neblina e Linha Base de 
Baixo se mostraram pouco interessadas na metodologia dotada, 
desenvolvendo o trabalho de forma prec6ria devido à fatta de 
motivação II acomodação com a qualidade de água e demais 
tarefas do projeto (de 20 vigilantes na primeira etapa, para 6, 
atualmente) após o beneficiamento das comunidades de uma 
adutora que retira a água do Canal da Integração. J6 as 
comunidades de Muqu6m, Jardim e santa B6rbara 
desenvolveram de forma adequada e independente, em certos 
pontos, a dinlmica utilizada no programa obtendo resuttados 
pr6ticos de melhoria da qualidade de 6gua (queda na proliferação 
de Coliformes Termotolerantes de 10.000 UFC/100mL de água, 
para 30 UFC/mL de ,gua, na última coleta de Setembro), 
consci6ncia ambiental e qualidade de vida, com redução dos 
casos verminoses humanas de veiculação hldrica. 

,._,.wa~han: Gestlo Participativa, Qualidade de '<,ua, Semi­
árido. 

1. INTRODUÇÃO 
Devido a escassez de chuvas por longos perlodos, o histórico 
descaso político pela região, a não utilização de técnicas 
eficientes de aproveitamento racional da quantidade e da 
qualidade de égua existente, o sertanejo, figura de enorme 
imponància pwa a identidade cultural do povo nordestino, 
sofrem os conhecidos flagelos do perlodo cMmático seco. 

Baseado nas id6ias acima, a EMBRAPA, A.groindústria Tropical, 
possuindo como parceiros a CARITAS Brasil e o CEFET-CE, 
instalou o Programa Vigilantes da Água em localidades rurais 
em três municípios do interior do Cearé, na região do m6dio 
J uaribe. Este programa foi formulado na Universidade de 

rn, no Alabarna, com o tltulo Global Water Watch. Foi 
ntado pioneiramente no Brasil no Norte de Minas Gerais, 

com a coordenação do Fundo Cristlo para Crianças. 

O Programa possui por finalidade monitorar a qualidade de água 
das fontes hldricas locais atrav6s da formação de agentes 
ambientais pertencentes a própria comunidade, denominados de 
Vigilantes da Água e assim auxiliar na quaMdade de vida. 

2. METODOLOGIA 
• 11 .tapa: Identificação e selação das comunidades (2005· 
2006). 

, 2' etapa: Capacitação de volunt6rios no monitoramento 
bacteriológico. 

, 31 etapa: Oficinas de capacitaçlo (formação de lideranças, 
educação ambiental e outras) 

, 41 alapa: Formação dos multiplicadores da metodologia e fim 
do convênio. 
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3. RESULTADOS 
Devido a quantidade de resultados de qualidade de ,gua serem 
de enorme expresslo foi criado um site, onde o acesso 6 p(,bllco, 
para expor 01 resuhados obtidos no monltoramento participativo 
quanto 01 resuhados obtidos nas colelas realizadas pelo 
Laboratório Integrado de A.n61ises Mananciais e Resldu6rlas 
(LIA.MAR), convenlado ao programa pelo CEFET-CE. O acesso 
pode ser realizado acessando o endereço: 
hllp·/,'www.upcibimed ufc.brnocaluser:qulr,nolvigilantes/graf,co.html 
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flOura J-Ylell Otralclo-• 11ot•'IIM-llo do Qual-do Âfut 
3.1 Divulgação para as comunidades e 
moblllzaçio 
• Reduçlo do UIO de agrotóxlco,: açude Sta. Bárbara 
(seV05) 
• AbHteclmento de égua para consumo: escola Sta. 
Bérbara (carro-pipa x açude) (seV05) 
• CampenhH de coleta de lixo: 1 tonelada no Açude de 
Muqu6m (dez/06); 
• Semana da Água: mobilização para construção da cisterna 
na Escola de Melancias (mar/07); 
• Semana VlgllantH Água: mobilização de comunidades e 
agentes públicos, Muqu6m 
(nov/07); 
• Semana VlgllantH da Agua: pesquisa do tipo de lixo • 
Muqu6m (nov/07). 
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3.2 lnfra-estrutura 
Devido aos grandes problemas encontrados pela comunidade 
de Santa B6rbara, na quaNdade de égua para consumo humano, 
foi construída uma cisterna de captação de chuva com 
capacidade para armazenar 200 mil litros de égua potével, com 
o apoio da Embrapa, Prefeitura e mão-de-obra da comunidade. 
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3.3 Doenças de velculaçio hldrlca 
Com a melhoria da qualidade da égua para consumo humano, 
ª"m dos relatos populares • dados fornecidos pelas Secretarias 
de Saúde Pública doa munlclplo1 foi evidenciado uma queda 
nos casos de doenças como vermlnoses, mlc01ea e diarr"u. 
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3.4 Produção blbllográflca/eventos 
• Artigos em eventos científicos (17); 
• Seminários: 
• Gestão de águas (Konrad Adenauer); 
• Comtth de bacias (CBH•RMF) 
• Capítulo de Nvro (RIMISP) - em edição; 
• Manual bacteriológico (CCF/UA/EMBRAPA); 
• Dissertação: caracterização geoambiental de bacias (UECE); 
• Monografias: 
• Gestão cidadã das águas (Fac. Christus) 
, Plano de gestão de reslduos sólidos na zona rural (CEFETCE). 

4 PRÓXIMOS PASSOS 

• Sistema de reúso (Santa. Bárbara) 
, Plano de gestão de resíduos sólidos nas microbacias 
(SEMACE) 
• Ktts nacionais x importados (Coliscan Easygel); 
• Proteção nascentes/reftornt. matas ciliares; 
• Ampliar Vigilantes da Agua (Barreira/Lagoas 
Fortaleza/Assentamentos, UCs) 
• Blomonltorarnento: (insetos, conchas e anelídeos) x 
qualidade da água. 

CONCLUSÃO 
A reação dos participantes do Programa Vigilantes da Agua frente 
aos resultados encontrados mostra que o monttoramento pela 
própria comunidade poderé contribuir pera uma atuação mais 
participativa das pessoas na disseminação de programas 
educativos, de despertar da consciência crítica , da organizaçlo 
social de pequenas comunidades . 

Nas comunidades de Muqu6m e Jardim a participação foi muito 
mais efetiva, ocasionando ações espontãneu onde a participação 
da Embrapa e dos outros órgãos envolvidos não existiu. As 
campanhas de monitoramento ocorrem em perfodos bem 
definidos e o contato com os parceiros é freqilente. 

J' em Santa B6rbara e NebMna o conv6nio enfrenta dific\Jldades. 
Devido a conquista de uma adutora a comunidade de Neblina 
deixou, por iniciativa comunitária, de realizar as campanhas de 
monltoramento. O contalo com Santa Bárbara se tornou 
complicado devido a ações políticas. 

O que se evidencia durante o trabalho 6 o grande tm1olvim«lto e 
participação de todas as faixas etárias no cuidado e zelo 
ambiental. 
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